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DIVERSIDADE DE CRISOPÍDEOS (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE) EM ÁREAS 

HORTÍCOLAS URBANAS DE JABOTICABAL, SP. 

 

RESUMO - A horticultura possui grande importância econômica no Brasil, contudo, 
grande diversidade de espécies de insetos-praga (tripes, mosca branca, pulgões, 
mosca minadora, lagartas e ácaros) causam danos às suas cultivares afetando a 
produtividade, o que resulta em prejuízos ao agricultor. Dentre os métodos de controle 
desses insetos estão as técnicas de manejo integrado, como o uso de inimigos 
naturais predadores da família Chrysopidae, popularmente conhecidos como 
crisopídeos ou “bichos-lixeiros”, que possuem destaque por suas larvas apresentarem 
grande agressividade e alimentarem-se de um grande espectro de pragas agrícolas. 
O presente estudo teve por objetivo conhecer a diversidade das comunidades desses 
inimigos naturais que ocorre em diferentes sistemas de cultivo em hortas de áreas 
urbanas da região de Jaboticabal, SP, com o intuito de fornecer informações para o 
uso desses predadores em futuros programas de controle biológico aplicado. Foram 
realizadas coletas utilizando armadilhas atrativas tipo McPhail com solução de 
melaço, rede entomológica de varredura e armadilha luminosa em duas áreas: 
Chácara Bairro Alto - CBA (sistema de cultivo convencional) e Centro Vicentino 
Educacional e Recreativo Nossa Senhora Aparecida - CEVER (sistema de cultivo 
sustentável). Calculou-se a abundância relativa, a constância, a dominância, a riqueza 
taxonômica, índices de diversidade de espécies e a flutuação populacional. A área de 
maior diversidade foi o cultivo na CBA com riqueza de 15 espécies, enquanto no 
CEVER foi de 11 espécies, mostrando ser CBA uma comunidade mais equilibrada, de 
acordo com os índices e a curva do coletor. Chrysoperla externa foi dominante nas 
duas áreas, com maior número de espécimes, mesmo acidental em menos de 25,0% 
das coletas, sendo também a mais abundante entre os meses de maio, julho e 
setembro. Outras espécies como Chrysoperla sp., Ceraeochrysa cincta e 
Ceraeochrysa cubana também foram dominantes, sendo também em coletas 
acidentais.  Essas espécies são consideradas mais adaptadas à diferentes áreas, 
podendo contribuir para o controle biológico natural e aplicado.  
 
Palavras-chave: diversidade, bicho lixeiro, horticultura e manejo integrado 
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DIVERSITY OF CHRISOPIDS (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE) IN URBAN 

HORTICULTURAL AREAS OF JABOTICABAL, SP. 

 
 
ABSTRACT - Horticulture is of great economic importance in Brazil. However, a large 
diversity of insect pest species (thrips, whiteflies, aphids, leafminers, caterpillars and 
mites) cause damage to crops, affecting productivity and resulting in losses for farmers. 
Among the methods for controlling these insects are integrated management 
techniques, such as the use of predatory natural enemies of the Chrysopidae family, 
popularly known as lacewings or “garbage bugs”, which are notable for their highly 
aggressive larvae and for feeding on a wide range of agricultural pests. The present 
study aimed to understand the diversity of communities of these natural enemies that 
occur in different cropping systems in urban vegetable gardens in the region of 
Jaboticabal, SP, with the aim of providing information for the use of these predators in 
future applied biological control programs. Collections were carried out using McPhail-
type attractive traps with molasses solution, entomological sweep nets and light traps 
in two areas: Chácara Bairro Alto - CBA (conventional cultivation system) and Centro 
Vicentino Educacional e Recreativo Nossa Senhora Aparecida - CEVER (sustainable 
cultivation system). Relative abundance, constancy, dominance, taxonomic richness, 
species diversity indices and population fluctuation were calculated. The area with the 
greatest diversity was the cultivation in CBA with 15 species richness, while in CEVER 
it was 11 species, showing that CBA is a more balanced community, according to the 
indices and the collector curve. Chrysoperla externa was dominant in both areas, with 
the largest number of specimens, even accidental in less than 25.0% of the collections, 
and was also the most abundant between the months of May, July and September. 
Other species such as Chrysoperla sp., Ceraeochrysa cincta and Ceraeochrysa 
cubana were also dominant, also in accidental collections. These species are 
considered more adapted to different areas, and can contribute to natural and applied 
biological control. 
 
Keywords: diversity, garbage bug, horticulture and integrated management 
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1. INTRODUÇÃO

A horticultura brasileira foi impulsionada na década de 1980 por atividades da 

pesquisa oficial, com o lançamento e a recomendação de cultivares adaptadas às 

mais diversas condições climáticas do território nacional, onde acentuou-se, na última 

década, a implantação do sistema de cultivo protegido, em estufas e em hidroponia 

(Zárate et al., 2018), oferecendo ao produtor maior possibilidade de se adequar às 

variações climáticas, controle da temperatura e maior controle de sua atividade 

agrícola independente de intempéries climáticas. 

No Brasil, a horticultura é mais do que uma simples prática agrícola, uma vez 

que desempenha papel vital na melhoria da nutrição da população, devido as 

hortaliças oferecem fontes acessíveis e sustentáveis de vitaminas, entre outros 

nutrientes, o que contribui também para o fortalecimento da economia (Carvalho, 

1996).  

Dias (2007) destaca que a horticultura se baseia em três grandes vertentes: 

(1) horticultura familiar de subsistência, cujo principal objetivo é a melhoria do estado

nutricional (de alimentação) para autoconsumo das famílias; (2) horticultura urbana, 

com o objetivo de melhorar a nutrição da população local e aumentar o rendimento 

monetário de produtores; (3) horticultura comercial especializada, que possui como 

objetivo principal o aumento do rendimento monetário por meio do comércio 

especializado e incremento na disponibilidade dos produtos hortícolas, a preços 

compensatórios, para que a população possa ter acesso a eles. 

A horticultura tem grande participação na vida alimentar/nutricional da 

população brasileira, seja em regiões mais ou menos desenvolvidas, tornando-se um 

mercado com grande potencial para a geração de emprego e renda (Menas et al., 

2019). 

A agricultura no Brasil tem passado por constantes transformações e com a 

horticultura não é diferente. O consumo e a produção de hortaliças aumentaram, e os 

consumidores, principalmente os inseridos em áreas urbanas, tornaram-se cada vez 

mais exigentes quanto à quantidade e, especialmente, em relação à qualidade dos 

produtos hortícolas para consumo (Melo e Vilela, 2007). 

A Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO) 

estima, anualmente, perdas entre 20,0% e 40,0% da produção agrícola mundial de 
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alimentos e fibras, somente devido a incidência de pragas e doenças, apesar da 

utilização de cerca de 2,0 milhões de toneladas de agrotóxicos (FAO, 2015). 

Nesse cenário, o controle biológico contribui positivamente para a 

sustentabilidade da horticultura brasileira, onde espécies de diferentes grupos têm 

recebido grande destaque. Dentre os inimigos naturais estão os Chrysopidae (Insecta: 

Neuroptera), conhecidos popularmente no Brasil como “bichos lixeiros”, insetos 

relativamente fácil de se criar de forma massal em laboratório para liberação em 

programas de controle biológico aplicado, além de estarem presentes em diferentes 

cultivos agrícolas, possuírem larvas vorazes e com grande capacidade predatória, 

sendo algumas, inclusive, resistentes a alguns inseticidas, além dos adultos 

apresentarem elevado potencial reprodutivo (Albuquerque et al., 2001). Esses insetos 

predam grande diversidade de invertebrados de corpo macio, o que inclui diversas 

pragas agrícolas, tais como cochonilhas, pulgões, moscas brancas, ácaros, tripes, 

larvas e ovos de Lepidoptera (Canard e Principi, 1984; Albuquerque et al., 1994; 

Carvalho e Souza, 2000; Resende et al., 2014; Campelo, 2015).  

Para fazer frente à ameaça real de perdas na produção agrícola, causadas 

por pragas, é preciso conhecer as comunidades de inimigos naturais, com destaque 

para Chrysopidae e, assim, buscar estratégias para criação e liberações inundativas 

desses insetos predadores, ou até mesmo manipular o ambiente de forma a favorecer 

o controle biológico natural. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi conhecer a

diversidade de crisopídeos em hortas urbanas do município de Jaboticabal, SP, 

submetidas à diferentes sistemas de cultivo, com o intuito de fornecer informações 

necessárias para o uso desses predadores em futuros programas de controle 

biológico aplicado, bem como estudar os efeitos antrópicos nessas comunidades. 
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6. CONCLUSÃO

Hortas com cultivo convencional influenciam negativamente a diversidade, 

equitabilidade e riqueza da comunidade de Chrysopidae. 

Horta urbana com manejo mínimo em agroquímicos demonstra menor 

riqueza, mas a comunidade de Chrysopidae mais equilibrada. 

A dominância observada para Ch. externa indica ser uma das espécies mais 

adaptadas a áreas urbanas. 

Análise de regressão linear simples mostra não ocorrer diferença significativa 

entre número de espécimes, mas evidencia distribuição de espécies mais diversa para 

o cultivo sustentável.

As condições abióticas têm influência significativa na abundância de 

crisopídeos, principalmente a temperatura mínima e a baixa precipitação. 
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